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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
realizar uma pesquisa com os trabalhadores 
rurais, em que a intenção foi analisar se eles 
estão usando os EPI’s. A pesquisa foi realizada 
com os moradores que trabalham na zona rural 
de luminárias em Minas Gerais. Foi aplicado 
um questionário com perguntas sobre dados 
pessoais como: nome, idade e dados sobre 
EPI’s. A partir disso, foi possível concluir que a 
maioria não tinha conhecimento sobre o câncer 
de pele. Além disso, histórico de câncer na família 
era a minoria e nenhum trabalhador usava o 

protetor solar, mesmo ficando até 8 horas no sol. 
Quase metade dos pesquisados apresentavam 
alteração devido ao sol, não havia fiscalização 
por exposição ao sol e mais da metade fazia 
manipulação de agrotóxico. Nesse sentido, foi 
constatado que o conhecimento das pessoas é 
muito limitado, e o combate ao câncer de pele 
tem que ser mais divulgado.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde .cuidado. 
Prevenção.

PREVALENCE OF SKIN CANCER IN 
RURAL WORKERS

ABSTRACT: This study aimed to conduct a 
survey with rural workers, in which the intention 
was to analyze whether they are using PPE. The 
research was carried out with residents who work 
in the rural area of   luminaires in Minas Gerais. A 
questionnaire was applied with questions about 
personal data such as: name, age and PPE data. 
From this, it was possible to conclude that the 
majority had no knowledge about skin cancer. 
In addition, a family history of cancer was in the 
minority and no worker used sunscreen, even 
spending up to 8 hours in the sun. Almost half of 
those surveyed had alterations due to the sun, 
there was no inspection due to exposure to the 
sun and more than half were handling pesticides. 
In this sense, it was found that people’s knowledge 
is very limited, and the fight against skin cancer 
has to be more publicized.
KEYWORDS: Health. care. Prevention.

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=97AC2410A06B5A680A7F2801DBCB7E62
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1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de pele é dividido em dois tipos, o melanoma e o não melanoma. O 

melanoma tem alta capacidade de metástase e é bem agressivo. Já o não melanoma é um 
tipo de câncer mais fraco, tendo boa chance de cura (SILVA; et all, 2017).

O câncer de pele tem mais incidência em pessoas brancas, devido às pessoas de 
pele negra terem mais produção de melanina o que é uma proteção contra os raios UV. E 
também, pessoas que são mais expostas aos raios UV, como trabalhadores rurais, guias 
de montanhas e esqui, militares, e agricultores estão mais susceptíveis a desenvolverem 
essa doença (ROSSI; et all, 2018).

Os equipamentos EPI’s (equipamentos de segurança de trabalho), como chapéu, 
calça cumprida, camisa de manga cumprida, óculos de proteção e protetor solar são 
necessários para trabalhadores que se expõem muito ao sol. Normalmente, a neoplasia 
afeta mais as pessoas que são muito expostas ao sol e não utilizam desses EP’s.

Os trabalhadores rurais, muita das vezes, são pessoas humildes que dependem 
da agricultura, por isso têm alta incidência de desenvolver câncer ou doença de pele. 
Normalmente, essas pessoas não têm conhecimento sobre os riscos que correm sendo 
expostas ao raio UV (SANTOS; et all, 2007).

Nesse sentido, o presente artigo objetivou conhecer a como os trabalhadores rurais 
da ciadade de Luminarias-MG se comportam em relação à exposição ao sol , quais são os 
meios de prevenção contra os radiação UV e se eles detêm conhecimento a respeito dos 
malefícios da exposição ao sol.

2 |   REVISÃO DE LITERATURA

Como o câncer de pele se desenvolve
Vários cromóforos são absorvidos pela pele por causa da radiação UV, tais como: 

proteínas, DNA, RNA, melanina, como a tirosina, aminoácidos aromáticos e o triptofano, 
ácido urocânico, entre outros. Essa absorção pelos cromóforos causa reações fotoquímicas 
diferentes e interações secundárias, envolvendo espécies reativas do oxigênio, que resulta 
em efeitos negativos quando a exposição é abundante (BALOGH et all, 2011).

O DNA é um dos melhores alvos da radiação UV. As pirimidinas sofrem alterações 
fotoquímicas, resultando em dímeros de ciclobutano e demais subprodutos que são 
reparados, fisiologicamente, por enzimas específicas. ABC excinuclease, DNA polimerase I 
e DNA ligase são exemplos de enzimas que participam do sistema de reparo do DNA. Esse 
sistema é eficiente. Todavia, se deixado ao sol por muito tempo, pode tornar a reparação 
menos eficiente. A pele apresenta efeitos danosos devido às reações fotoquímicas. 
A epiderme e a derme sofrem alterações químicas e histológicas após exposição solar 
persistente, o que favorece o surgimento rápido de rugas, aspereza, ressecamento, 
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teleangectasias, pigmentação irregular, imunossupressão e lesões, que podem ser 
benignas, pré-malignas ou malignas (BALOGH et all, 2011).

2.1 Risco de Câncer de Pele
Na pesquisa realizada sobre o câncer de pele, entre os diagnosticados com 

Carcinoma Espinocelular, a maioria possuía cor parda, olhos castanho-claros, cabelo 
castanho escuro e mais de 60 anos. Todos os casos encontrados eram em homens que não 
utilizavam filtro solar. O perfil epidemiológico prevalente foi de pessoas com pele branca, 
idosas, olhos castanho-escuros e cabelos castanho- escuros. As áreas mais expostas ao 
sol são as de maior incidência da lesão. A face foi onde se diagnosticaram mais lesões, 
principalmente no nariz ( Pires et all, 2017).

2.2 Os Tipos de Câncer de Pele
O câncer de pele é a neoplasia mais frequente no mundo. O melanoma, que é 

um tipo de câncer de pele crescido a partir dos melancólicos, representa apenas 4% dos 
tumores malignos em pele, sendo bastante agressivo, pois tem alto poder invasivo e alta 
capacidade de se espalhar. O CBC (Carcinoma Basocelular), é o tumor maligno mais 
frequente desenvolvido na pele, representando entre 70 e 80% dos diagnósticos. O tipo 
não melanoma apresenta alta incidência, mas baixa mortalidade, com altos índices de cura. 
O CEC (Carcinoma Espinocelular), representando 25% dos casos (SILVA et all, 2017).

Carcinoma basocelular é a transformação maligna de uma célula da camada basal 
da epiderme ou dos anexos da origem ao CBC, tumor que apresenta como principais 
características a indolência e o crescimento lento, sendo localmente destrutivo e raramente 
produzindo metástases. Já o carcinoma espinocelular O CEC, representa cerca de 20% 
das neoplasias malignas cutâneas. É constituído por proliferação atípica de células 
espinhosas, de caráter invasor, podendo gerar metástases. Os CECs primários da pele, 
em geral, originam-se em regiões expostas ao sol e não há dúvida de que exposição 
crônica e cumulativa à radiação UV, em especial ao UVB, é a causa primária. Os CECs 
também podem surgir a partir de lesões pré-cancerosas, como queratoses actínicas 
(QA), queilites actínicas, leucoplasias orais e radiodermites crônicas. Entretanto, outros 
fatores extrínsecos podem desempenhar importante papel causal e incluem outras formas 
de radiação, substâncias químicas, como os hidrocarbonetos e o arsênico, tabaco, 
queimaduras, infecção pelo papiloma vírus humano (HPV), úlceras crônicas, entre outros 
(MARTINEZ et all, 2006).

2.3 A B C do Câncer de Pele e Sintomas
Segundo o ministério da saúde (2018), é um alerta os seguintes sintomas do câncer 

de pele: uma lesão na pele de aparência elevada e brilhante, translúcida, avermelhada, 
castanha, rósea ou multicolorida, com crosta central e que sangra facilmente, uma pinta 
preta ou castanha que muda sua cor, textura, torna-se irregular nas bordas e cresce de 
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tamanho, uma mancha ou ferida que não cicatriza, que continua a crescer apresentando 
coceira, crostas, erosões ou sangramento. Além de todos esses sinais e sintomas, 
melanomas metastáticos podem apresentar outros, que variam de acordo com a área 
para onde o câncer avançou. Isso pode incluir nódulos na pele, inchaço nos gânglios 
linfáticos, falta de ar ou tosse, dores abominais e de cabeça, por exemplo. Para reconhecer 
as manifestações dos três tipos de câncer da pele: carcinoma basocelular, carcinoma 
espinocelular e melanoma. Para auxiliar na identificação dos sinais perigosos, basta seguir 
a regra do ABCDE. Se estiver assimétrico, é malign, e se estiver simétrico, é benigno. 
Se as bordas forem irregulars, é malign, e se as bordas forem regulares, é benigno. Em 
relação às cores, dois tons ou mais é maligno, e se for tom único é benigno. A dimensão se  
for superior a 6 mm é, provavelmente, maligno, e se for inferior a 6 mm é, provavelmente, 
benigno. Quanto à evolução, se cresce e muda de cor, é maligno, e quando não cresce nem 
muda de cor é benigno.

3 |  METODOLOGIA
O presente estudo é descritivo e qualitativo. Foi realizado uma pesquisa com os 

moradores que trabalham em Luminarias-MG na área rural do Campo do Meio que são 
trabalhadores que se expõem muito aos raios solares.

As dúvidas sobre o câncer de pele foram avaliadas através de observação e 
questionário desenvolvido pelos autores, que aborda os seguintes assuntos: nome, idade, 
se é exigido o uso de equipamentos EPI’s pelos empregadores, se os trabalhadores 
têm  o hábito de usar o protetor, média diária de exposição ao sol, se existe alteração 
na pele devido ao sol, se tem fiscalização de uso de EPI’s, se os trabalhadores possuem 
conhecimento sobre o câncer de pele e se têm histórico familiar oncológico.

Para a seleção amostral utilizou-se como critérios de inclusão: trabalhadores 
residentes na área rural de desenvolvimento do trabalho; idade mínima de dezoito anos 
completo e foram excluídos os trabalhadores que não realizavam atividades na agricultura 
no período da coleta de dados. A Pesquisa contou com 22 trabalhadores da zona rural, 
dentre eles, homens e mulheres que possuiam de 18 anos até 69 anos.
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4 |  RESULTADOS E DISCUÇÕES

Pesquisa com os trabalhadores da zona rural de Luminárias

Gráfico 1_Sobre o conhecimento do câncer de pele

Tabela 1: Elaborado pelos autores

O gráfico 1 relata que, dos 22 trabalhadores, 86% (19) não têm conhecimento sobre 
o câncer de pele. O gráfico 1 também relata que, dos 22 trabalhadores, 14% (3) têm o 
conhecimento sobre o câncer de pele. Segundo a pesquisa de Santos et all (2007), pode-se 
constatar que os trabalhadores não têm conhecimento sobre o mal que o sol pode causar, e 
essa falta de conhecimento aumenta mais nas pessoas menos estudadas. Ambas as pesquisas 
demonstraram que os trabalhadores não têm conhecimento sobre o câncer de pele.

Gráfico 2_Histórico de familiar oncológico

Tabela 2: Elaborado pelos autores
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O gráfico 2 relata que, dos 22 trabalhadores, 59% (13) não possuem histórico de 
familiar oncológico. O gráfico 2 relata que, dos 22 trabalhadores, 41% (9) possuem histórico 
de familiar oncológico, mas com um número expressivo. Apesar da maioria relatar que não 
tem histórico oncológico na família, não os deixa livres de desenvolverem o cancer. No 
decorrer desse artigo, percebe-se que existem vários fatores de risco para se denvolver o 
câncer, sendo a exposição ao raio UV o mais perigoso. 

Gráfico 3_ Parentes que tiveram doença oncológica

Tabela 3: Elaborado pelos autores

O gráfico 3 relata que, dos 22 trabalhadores, 59% (13) não têm parentesco oncológico. 
O gráfico 3 relata que, dos 22 trabalhadores, 23% (5) têm primos e tios oncológicos. O 
gráfico 3, relata que, dos 22 trabalhadores, 18% (4) têm pais e mães oncológicos. No caso 
dos pequisados que têm parentes mais próximos, como pai e mãe, são os que mais estão 
pré-dispostos a desenvolverem câncer de pele. Em segundo estão os que têm parentes 
mais distastes, como primos e tios que também possuem alto risco.



 
Saberes, estratégias e ideologias de enfermagem 3 Capítulo 27 325

Gráfico 4_Uso de protetor solar

Tabela 4: Elaborado pelos autores

O gráfico 4 relata que, dos 22 trabalhadores, 100% (22) não usam o protetor solar. 
Podemos concluir que esses trabalhadores estão correndo sério risco, pois a falta de filtro 
solar, falta de EPI’s, exposição à radiação ultravioleta, coloração clara, a hereditariedade e 
idade acima de 65 anos são os principais fatores de risco para se desenvolver câncer de 
pele (ROSSI et all, 2018).

Gráfico 5_Média de tempo diária de exposição solar

Tabela 5: Elaborado pelos autores

O gráfico 5 relata que, dos 22 trabalhadores, 100% (22) têm a média de 8 horas 
diária de  exposição ao sol. Segundo a pesquisa de Araújo, Bento (2006) os trabalhadores 
rurais, por estarem expostos ao sol e ao trabalho externo durante o dia inteiro, e alguns 
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deles durante uma vida inteira, acreditam que a pele se “acostuma” ao sol, o que não é 
verdade, pois ela acumula seus efeitos como uma possível neoplasia no futuro.

Gráfico 6_Alterações na pele pela exposição solar

Tabela 6: Elaborado pelos autores

O gráfico 6 relata que, dos 22 trabalhadores, 54,5% (12) têm alterações na pele 
por exposições solares. O gráfico 6 relata que, dos 22 trabalhadores, 45,5% (10) não 
têm alterações na pele por exposições solares. Como podemos ver, quase a metade dos 
pesquisados apresenta alguma alteração na pele. Desse modo, é muito provável que essas 
alterações estão se dando por causa do excesso de sol UV. Sendo assim, os trabalhadores 
estão correndo sérios riscos de desenvolverem câncer de pele.

Gráfico 7_EPI’s que são usados

Tabela 7: Elaborado pelos autores
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O gráfico 7 relata que, dos 22 trabalhadores, 50% (11) usam calça, luva, blusa e 
chapéu como equipamento EPI. O gráfico 7 relata que, dos 22 trabalhadores, 32% (7) só 
usam calça como equipamento EPI. O gráfico 7 relata que, dos 22 trabalhadores, 9% (2) 
usam chapéu e calça como equipamento  EPI. O gráfico 7 relata que, dos 22 trabalhadores, 
9% (2) usam chapéu, calça e blusa como equipamento EPI. Em comparação com outro 
estudo, o tipo de proteção mais utilizado no dia a dia dos entrevistados foi chapéu ou 
bone. Nota-se, então, um comportamento melhor que o dos trabalhadores de Luminárias. 
Percebeu-se também que menos de um sexto utiliza filtro solar, já em Luminárias ninguém 
usava o filtro, entre os quais, quase a totalidade não o usava diariamente. Dessa forma, 
notou-se que o presente estudo tem resultado pior que o de Pires et all, (2017).

Gráfico 8_ Fiscalização de uso de EPI´S

Tabela 8: Elaborado pelos autores

O gráfico 8 relata que, dos 22 trabalhadores, 100% (22) disseram que não têm a 
fiscalização. A exposição solar durante o trabalho é um grande problema, pela dissociação 
da percepção de risco, tanto por parte dos trabalhadores quanto empregadores. Essa falta 
de fiscalização pode trazer consequências para o empregador também, por isso ela é 
necessária (ROSSI et all, 2018). 

5 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que quase todos os trabalhadores não tinham  conhecimento sobre o 

câncer, e que apenas 14% tinham conhecimento sobre. Mais da metade não tinha histórico 
de câncer na família, e os que possuíam grau de parentesco eram mais os tios e os primos 
do que os pais e as mães.

Sobre o protetor solar, todas as pessoas disseram que não fazem seu uso, e 
também que ficam em média mais de 4 horas expostas ao sol e no máximo até 8 horas. 
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Das pessoas expostas ao sol, 45% apresentaram alterações de pele.
Sobre o uso de equipamentos EPI’s, todas as pessoas usam calça como proteção 

do sol, mais da metade usa chapéu e blusa como proteção e metade dos trabalhadores 
usam luvas para proteção solar. Eles disseram que não há fiscalização sobre o uso de 
EPI’s. 

A partir dessa pesquisa, podemos ver como há muito a se fazer no combate ao câncer 
de pele, pois uma medida simples, como o protetor solar ser deixado de lado por todas a 
pessoas da pesquisa, por falta de conhecimento, pode contribuir para o desenvolvimento do 
cancer de pele. Além disso, falta uma fiscalização por parte dos patrões e até mesmo pela 
saúde pública. Portanto, é preciso que haja mais divulgação e um melhor esclarecimento 
para esses cidadãos mais simples.
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